
  Poder das Ervas
Banhos e defumações.



O que é o banho de ervas?
★ É uma forma de limpeza energética e espiritual intensa. 

Estes banhos prestam-se para limpar as energias 
negativas, livrar as influências negativas, reequilibrar a 
pessoa, aumentar a capacidade receptiva do aparelho 
mediúnico, já que os chacras serão desobstruídos, 
enfim, tem grande importância na manutenção dos 
corpos.

★ Embora o banho utilize elementos materiais (ervas, sal, 
etc.), que serão jogados sobre o corpo físico, a parte 
etérica será depositada sobre os chacras, corpo astral e 
aura que receberão diretamente o Prana, bem como a 
parte astral dos elementos materiais.



★ Para que o tratamento realmente trate as emoções de 
uma pessoa, ela precisará alcançar a aura delas. E essa 
função é perfeitamente possível com a Magia com as 
Ervas, porque o que é utilizado, não é o princípio ativo 
químico das ervas e sim o princípio energético.



Quais ervas escolher?
Depende de qual tipo de banho você está precisando, 
existem banhos de energização, descarrego, defesa, abre 
caminhos, desenvolvimento mediúnico e etc. E também a 
características próprias das ervas, se é quente, morna ou 
fria.

Ervas Quentes: São ervas de descarrego, limpeza pesada, 
dissolvem, quebram larvas, miasmas, energias densas. Ex: 
Arruda; Guiné; Fumo; Eucalipto.

Ervas mornas ou Equilibradoras: São ervas que irão 
reestruturar os campos vibratórios, cicatrizar aberturas 
energéticas, alinhar e fortalecer os chakras. Ex: Alecrim; 
Alfazema; Canela; Louro.



Ervas Frias: São ervas que possuem uma ação pontual, 
quando usadas sozinhas, desencadeiam o que está 
diretamente atribuído a elas, quando utilizadas em um 
composto, reforçam o seu propósito colocando o seu efeito 
na sequência desejada, ou seja, após equilibrar, elas 
atuam com sua função energética específica. 

A maioria das ervas frias, aparecem também como ervas 
mornas, pois trazem além dessa característica específica, 
outras que as colocam como equilibradoras.



Por exemplo o Louro, que é uma erva morna e fria, pois é 
um poderoso magnetizador, atrator e mantenedor de 
vibrações positivas e atratora de prosperidade. 

Como dito anteriormente, as ervas quentes apenas 
limpam, deixando para trás os buracos abertos no astral. 
Ao eliminar uma larva, um miasma, provavelmente  ficará 
uma fissura ou buraco no campo energético da pessoa, 
que depois será consertado pelo uso das ervas 
equilibradoras.



OBS.: O uso exagerado de ervas quentes nos banhos pode 
causar exaustão de energias vitais.

Recomendações:

● 1 quente + 1 morna + 1 fria = OK
● 1 quente + 2 mornas = OK
● 2 quentes + 1 morna = OK
● 3 quentes = “Cuidado - somente sob recomendação.”



Crianças menores de 7 anos, não precisam tomar banho 
de ervas quentes. Nesse caso, as ervas mornas 
desempenham a limpeza necessária. Mas se passarem, 
não irão apresentar nenhum inconveniente além dos 
descritos também para os adultos.

Entre os 7 e os 12 anos, os banhos podem ser mistos, com 
erva quentes e mornas. A partir de 12 anos, o tratamento 
é igual ao dos adultos.

Isso se deve ao amadurecimento dos centros de forças 
(chakras), podendo essa “regra” ser alterada de acordo 
com a necessidades percebidas, principalmente pelos 
guias espirituais.



Ervas secas x Ervas frescas

Ervas secas - São elementos que passaram por 
transformação. Da sua forma original foi retirado o liquido, 
a essência aquática. Mas isso não é ruim, é apenas 
diferente e mais apropriado para algumas práticas. 

O fato da erva ter passado por essa transformação, faz 
com que ela carregue em si o fator da transformação. A 
energia fica mais concentrada, porém ela precisa ser 
acordada.



Acordar uma erva seca requer fé. É necessário acreditar 
que o elemento está vivo, vibrante, apenas adormecido. 

Devemos nos dirigir com Amor e Bom senso e fazer uma 
oração do coração, irradiando com a palma das mãos em 
direção as ervas, pedindo que aquela erva possa retomar 
sua força viva e ativa.

Ex: “Salve Pai Criador, Salve Mãe Terra, Salve as Sagradas forças 
da natureza. Peço vossa bençao nesse preparo, e que ele seja 
vivo e ativo para o beneficio de... (fazer o pedido, a 
determinação). Pela vossa glória e amor ao seu nome. Assim 
seja e assim será.”



Ervas Frescas: Com as ervas frescas, também devemos 
nos dirigir a elas com Amor e Bom senso. Ao colhê-las 
devemos nos dirigir com respeito a elas e pedir licença e 
permissão, mentalizando o pedido para qual serão 
utilizadas. 

Devemos também nos dirigir com respeito a parte 
aquática (a água) contida nas ervas, pois é ele quem 
protege a essência vegetal, envolvendo-a em sutis 
vibrações do elemento aquático, permitindo que ela atue 
somente onde é necessária.



Sal Grosso

Se fossemos comparar com a ação das ervas, o sal grosso 
seria “Quentissimo”, a sua função é de limpeza pesada, 
como um ácido etérico. Seu uso indiscriminado no banho 
pode trazer consequências mais negativas do que 
benéficas, desvitalizado e destruindo os sistemas de 
proteção (imunidade) espirituais. 

Uma das formas de se evitar essa ação agressiva cause 
algum transtorno, é após o banho de sal grosso, fazer em 
seguida um de ervas mornas. 



Arruda: Erva quente, alto poder de limpeza em banhos, 
defumações ou galhos para benzimento. Sua aura é 
vermelha e carrega em si o poder purificador e consumidor 
das energias densas, têm presença na vibração de Xangô.

Guiné: Erva quente, Poderoso cortador de demandas e 
abridor de caminhos, usado em banhos, defumações, 
benzimentos. Sua aura “metálica” confere seu caráter 
cortante e por isso, bastante temido pelo baixo astral.



Alecrim: É uma erva morna, o banho com apenas essa 
erva é extremamente equilibrador e tranquilizador. Nas 
composições, entra como uma poderosa erva de Oxalá que 
dá consistência e estabilidade ao banho.

Canela: Erva morna, é um potente “organizador, 
magnetizador e agregador” energético. Tem capacidade de 
preparar as pessoas e o ambiente para melhor absorção 
das outras ervas, função que divide com o cravo, e sua 
capacidade agregadora a faz uma das melhores para 
ações ligadas a prosperidade.



Cravo: Erva morna, em um preparo para prosperidade, melhora 
o magnetismo das ervas para esse fim, tornando-as mais 
magnéticas e intensas. Usado para melhorar concentração em 
tarefas difíceis. 

Louro: Erva morna, erva de magnetismo atrator e material, 
também associada à prosperidade, possui energia leve, mas 
forte e potente na ação, traz firmeza de propósito, racionalidade 
e percepção reta.

Manjericão: Erva morna, indicado como fortalecedor do 
espírito, harmonizador dos chacras, excelente para recuperação 
dos doentes e proporciona ligação com as vibrações mais sutis.



Rosa branca: Erva morna, conhecida por sua capacidade 
acalmadora do espírito, e associada ao desenvolvimento das 
faculdades psíquicas, purificando com leveza os chacras, 
principalmente o coronal, frontal e o cardíaco. iluminado-os e 
carregando com energias salutares, propiciando uma 
excelente conexão com o plano espiritual, sua energia e 
vibração são potencializadas junto com os líquidos, sejam 
eles aguas da natureza ou nos banhos.

Cipó-caboclo: Erva morna, é uma potente equilibradora que 
proporciona pé no chão, firmeza de propósito, concentração e 
foco, quando utilizada nos banhos e defumação.



Anis-estrelado: Erva morna, possui ação específica no chacra 
coronal, da intuição e mediunidade, confere capacidade de 
equilíbrio, consciência e luz nas decisões, excelente para 
ampliar a visão mediúnica, a intuição, o magnetismo e a 
percepção.

Samambaia: Erva morna, em um banho, ou defumação ela é 
uma erva expansora, excelente para giras de desenvolvimento 
mediúnico, aumenta o campo energético, a concentração, 
favorece a compreensão energética do ambiente e a intuição.

Lavanda ou Alfazema: Erva morna, tranquilizadora, erva 
maternal com característica harmonizadora, associada ao 
desenvolvimento e preparação dos médiuns.



Pimentas:  Erva quente, poderoso desagregador de 
acúmulos negativos e um revelador de ações ocultas, 
somente usada para defumações, pois seu uso no banho 
pode causar graves lesões cutâneas.

Pinhão Roxo: erva quente, é um poderoso consumidor de 
larvas e miasmas astrais, sendo capaz de engolir mentais 
negativos, conscientes ou não, com sua energia.

Malva rosa: Erva morna, harmonia e ânimo nos 
relacionamentos, tranquilidade espiritual, paz interior, 
estimuladora da espiritualidade e do equilíbrio emocional.



Levante: Erva morna, possui característica estimulante, 
energizadora, mantenedora e estabilizadora da energia 
vital. Fortalece o espírito, trazendo ânimo e coragem.

Abre Caminho (quebra-demanda): Melhora o ânimo para 
solução das dificuldades do dia a dia. Um verdadeiro 
levantador de astral e excelente abridora de caminhos.



Como Fazer?
Existem 3  formas de se preparar o banho:

Maceração: utiliza-se a parte mole de ervas frescas, 
adicionado água potável fria e macera com as mãos até 
extrair o sumo das ervas.

Infusão: Provavelmente o mais utilizado, usado para ervas 
frescas e secas. Aferventa a água, coloca as ervas secas, 
após esfriar um pouco, coloca-se as ervas frescas e deixe 
infundir até chegar a temperatura ideal para o banho.

Fervura ou decocção: Utilizado para as partes mais 
duras das ervas, como caules, cascas, etc.



Banho de Sete ervas

É um banho que contém: Guiné; Arruda; Alecrim; 
Manjericão; Alfazema; Levante e Abre Caminho.

Juntos trazem os benefícios de abrir os caminhos, limpeza 
energética, equilíbrio e harmonização, fortalecedor do 
espírito, energizante.



Defumação
O carvão em brasa é um elemento-veículo para que as ervas secas entrem num 
ritmo de transformação e liberem suas qualidades curativas, equilibradoras e 
limpadoras dos campos astrais.

A defumação, perfuma e equilibra a energia de um local. O poder das plantas 
medicinais não agem somente no mundo físico, mas também (e principalmente) 
no plano astral. 

Um ambiente defumado auxilia na abertura de bons caminhos e traz paz 
espiritual, maior concentração e foco em seus objetivos. As ervas possuem 
grande energia vinda do Universo, assim carregam vibrações puras que auxiliam 
a modificar a corrente energética.



A fumaça  é um excelente manipulador energético, 
combinado com as ervas específicas, ajuda limpando e 
preparando o médium e o ambiente para os trabalhos.

Ela prepara o ambiente, o astral dos médiuns, e todos os 
espíritos que irão trabalhar na sessão naquele dia, 
também se defumam antes de começar a trabalhar e 
também guardam em dispositivos armazenadores do 
astral, uma boa parte das essências emanadas pela 
defumação, para posterior uso durante os passes.



Defumação x Incenso

A defumação age diretamente no plano espiritual, 
cortando as energias negativas no ambiente através do 
poder dos produtos naturais, já o incenso mantêm a 
limpeza que foi feita pelo defumador. Ou seja, a 
defumação limpa o ambiente e o incenso prolonga o efeito 
desta limpeza, protegendo o local de impurezas espirituais 
por algum tempo. Ambos possuem também o benefício da 
odorização das ervas aromáticas.



Mirra: Sua energia remete ao poder de limpeza leve, mas 
consistente e duradouro, deixando assim, impregnado nas 
pessoas e ambientes defumados, uma aura luminosa 
capaz de promover bem-estar e tranquilidade.

Olíbano: Estabelece no ambiente uma aura de 
tranquilidade e paz de espírito, ânimo e incentivo ao bem 
comum, possui capacidade de criar um magnetismo 
espiritual que estabiliza a função de outras ervas no 
preparo conjunto.



Benjoim: Tem característica purificadora e com sua 
queima proporciona um ambiente energético propício a 
religiosidade e ao aprendizado.

Incenso Granulado: Renova as energias, afasta os maus 
espíritos, efeito poderoso na concentração e organização 
dos pensamentos e no equilíbrio das emoções.



Ervas na defumação

Para abrir caminhos: arruda, levante e louro.

Limpeza de corpo e espírito: alecrim.

Atraem prosperidade: açúcar cristal, cravo-da-índia, 
manjericão.

Para desenvolvimento intuitivo e concentração: 
madressilva.

Atrai o amor: sândalo.

Harmonia: rosa branca.



Defumação Mãe Joana
A defumação da mão joana, chamada carinhosamente de 
“misturinha”, consiste em Canela, Alfazema, Alecrim, 
Cravo, Benjoim, Incenso granulado e Mirra.

O que significa tudo isso junto?

Significa que ela consegue, organizar o ambiente e 
preparar para absorção de todas as outras ervas, equilibra, 
harmoniza e prepara os médiuns, melhora concentração, 
purifica o ambiente, limpeza leve, consistente e duradoura, 
afasta os maus espíritos, renova a energia, organiza os 
pensamentos e equilibra as emoções.



Além de todo o benefício energético, atua também em 
vários níveis da saúde, auxiliando em problemas 
respiratórios, como asma, bronquite, sinusite e rinite.



Fontes utilizadas:

Livro RITUAIS COM ERVAS - Adriano Camargo - Erveiro-

Livro O PODER DAS FOLHAS - Diego de Oxóssi

Livro MANUAL DE MAGIA COM AS ERVAS - Bruno Gimenes e 
Patrícia Cândido.



.



Não adianta arruda, se a negatividade está na gente;

Não adianta manjericão se a falta de fé é nossa;

Não adianta louro se o descontrole financeiro é nosso;

Não adianta pinhão roxo, se o ódio habita nosso coração;

Não adianta malva rosa, se não tratamos bem o nosso semelhante;

Não adianta o pé de pimenta na entrada da casa, se a cobiça pela vida alheia 
começa por você.

Não adianta sal grosso, se você não aprende a deixar de lado tudo aquilo que te 
machuca, te decepciona, te diminui.

Realmente não adianta.         

~Sabedoria das Curandeiras🙏
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